
ffS

de cunho sociológico, absorvida por diversas legislações
estatais. A erosão das instituições é que facilita a corrupção.

Mas o maior culpado, se podemos falar dessa forma, e quem

está extorquindo, cobrando propinas, postulando vantagens

indevidas. O empresário muitas vezes, não tem saída, fica
estrangulado e sufocado por ameaças do agente publico, que
senta em cima das faturas ou simplesmente favorece seus

amigos em processos licitatórios, através de fraudes e
esquemas combinados previamente. A corrupção nasce do
setor público". E, por fim, assevera: "é fundamental lembrar
que a corrupção não ocorre apenas por motivações

econômicas. Os motivos políticos podem ser ainda mais
poderosos para fomentar práticas ilícitas. 0 caso do mensalâo
mostra isso com clareza. 0 empresário não é ingênuo, mas
também não é o principal responsável pela corrupção. Essa
visão foi criada pelo discurso político do governo, que, para se

eximir de culpa, tenta incutir na sociedade esse pensamento .

Que empresário, numa situação normal de concorrência,
estaria disposto a se arriscar para, espontaneamente, cooptar

agentes públicos a participar de esquemas de corrupção?

Corretíssima foi a afirmação do ex-diretor da Petrobrás, lido
Sauer na sua entrevista para a Globo News, ao dizer nao se

pode colocar em cargos chaves da empresa, pessoas que sao

crachás de aluguel e despachantes de interesses".

Dá para acreditar que o diretor da Petrobrás "amigo

Paulinho" e outros, teriam sido corrompidos por propostas

milionárias de suborno iniciadas por empreiteiras, e que,

generosamente, teriam tomado a iniciativa de dividir o
suborno com dezenas de políticos e com seus partidos? Será
que o Ministério Público acha que somos todos otários, para

acreditar nisso?
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Onde estamos

A comunicação é o mordomo das crises. Em qualquer caos

político, há sempre um que aponte "a culpa é da

comunicação". Desta vez, não há dúvidas de que a

comunicação foi errada e errática. Mas a crise é maior do

que isso.

As forças políticas que elegeram Lula e Dilma são

minoritárias nas redes socais desde os movimentos de

2013. Isso por uma singularidade clara do mundo digital: o

Facebook, o twitter, o G+, etc, são espaços privilegiados

para o ataque, a zombaria e a propagação de palavras de

ordem. É um espaço onde o convencimento, o diálogo, a
troca de idéias até existe, mas é lenta e geralmente se

prega para convertidos.

Parece contraditório, mas o panelaço do dia 8 e as

marchas deste dia 15 mostram que as redes sociais não

estão perdidas para Dilma e Lula. No dia 8, até uma hora

depois do pronunciamento, houve mais tuítes a favor a

Presidenta do que contra. No domingo, houve uma disputa

equilibrada até a PM falar em um milhão na Paulista,

desmobilizando todo o regimento pró-governo. Óbvio que

esse movimento virtual não altera as derrotas políticas do

panelaço e das pessoas nas ruas, mas mostram que nem

tudo está perdido.

Ironicamente, hoje são os eleitores de Dilma e Lula que

estão acomodados brigando com o celular na mão,

enquanto a oposição bate panela, distribui mensagens pelo

Whatsapp e veste camisa verde-amarela. Dá para

recuperar as redes, mas é preciso, antes, recuperar as

ruas.

Como chegamos até aqui
A campanha presidencial de 2010 foi a primeira na qual a

comunicação digital teve um papel relevante no resultado

das urnas. O uso de vídeos montados sobre aborto e

fechamento de igrejas evangélicas marcou um novo

patamar da baixaria na disputa política brasileira. A

campanha digital Dilma/2010 foi mais de resistência e de



combate a boatos do que de convencimento. Os blogues

não geraram conteúdo, mas foram fundamentais na

propagação de reportagens da grande imprensa como

caso Paulo Preto e da bolinha de papel.

O início do primeiro governo Dilma, no entanto, foi de

rompimento com a militância digital. A defesa ferrenha dos

direitos autorais pelo Ministério da Cultura e o fim do

diálogo com os blogues pela Secom geraram um

isolamento do governo federal com as redes que só foi

plenamente reestabelecido durante a campanha eleitoral

de 2014.

Em 2015, o erro de 2011 foi repetido.

Pesquisa feita pela FGV no dia do segundo turno de 2014,

com base em amostra de mais de 600 mil tuítes, mostrava

as redes sociais brasileiras divididas, com leve vantagem

para o campo pró-Dilma.

A partir de novembro, as redes sociais pró-Dilma foram

murchando até serem quase extintas. Principal vetor de

propagação do projeto dilmista nas redes, o site Muda Mais

acabou. Os robôs que atuaram na campanha foram

desligados e a movimentação dos candidatos do PT foi

encerrada.

Mas o movimento mais impressionante ocorreu entre os

militantes, os apoiadores da candidatura de Dilma.

Pesquisa da FGV mostrou que, a partir do final de

novembro _ com o anúncio de Joaquim Levy para o

Ministério da Fazenda e as primeiras medidas do ajuste_ a

militância orgânica dilmista começou a parar de defender o

governo. Houve um soluço pró-Dilma nas redes no dia da

posse, mas a pesquisa da FGV é afirmativa: houve um

descolamento entre o governo e a sua militância.

A ausência de agendas públicas da presidenta da eleição

ao carnaval, a mudança nas regras do seguro desemprego

e pensão por morte, o desastrado anúncio de cortes do

FIES, o aumento nos preços da gasolina e energia elétrica

e o massacre nas TVs com as denúncias de corrupção na

Petrobras geraram entre os dilmistas um sentimento de

"abandono" e "traição". Constata-se hoje nas redes uma



mágoa dos eleitores de Dilma, registradas em frases como

"votamos nela e a política econômica é do Aécio", "não

tinha como ela não saber dessa corrupção toda na

Petrobras", "ela disse que a vaca não ia tossir, mas tossiu",

"ela mexeu nos direitos dos trabalhadores", "na hora de

pedir voto ela aparecia e agora sumiu", "ela disse que ia

segurar a conta de luz e soltou" etc...

As páginas dos deputados e senadores do PT pararam de

defender o governo. Hoje, por exemplo, a página do

deputado Jean Wyllys, do PSol, tem um peso na defesa do

governo maior que quase toda a bancada federal. É
sintomático que a principal página do Facebook pró-Dilma

não oficial, a Dilma Bolada, começou a perder fãs em

fevereiro, o que pode significar uma situação de quebra de

imagem.

Apenas as páginas oficiais Portal Brasil/Blog do Planalto/

Facebook da Dilma e o site do PT seguem defendendo o

governo, mas suas mensagens não conseguem ser

reverberadas fora da sua corrente de seguidores. Ou seja,

o governo e o PT passaram a só falar para si mesmo.

A tática do PSDB foi exatamente a oposta. Cerca de 50

robôs usados na campanha de Aécio continuaram a operar

mesmo depois da derrota de outubro. Isso significou um

fluxo contínuo de material anti-Dilma, alimentando os

aecistas e insistindo na tese do maior escândalo de

corrupção da história, do envolvimento pessoal de Dilma e

Lula com a corrupção na Petrobras e na tese do estelionato

eleitoral. Tudo com suporte avassalador da mídia

tradicional.

Simultaneamente, a partir do final de janeiro, as páginas

mais radicais contra o governo passaram a trabalhar com

invejável profissionalismo, com uso de robôs e redes de

Whatsapp.

Desde janeiro, a página no Facebook do grupo Revoltados

Online teve o engajamento de 16 milhões de pessoas nos

últimos três meses. O Vem Pra Rua chegou a 4 milhões.

Para comparar: no mesmo período as páginas do

Facebook Dilma Rousseff e PT foram compartilhadas por 3



milhões de pessoas.

Em estimativas iniciais, a manutenção dos robôs do PSDB,

a geração de conteúdo nos sites pró-impeachment e o

pagamento pelo envio de Whatsapp significaram um

gasto de quase R$ 10 milhões entre novembro e março.

Deu resultado. Em fevereiro as mensagens/textos/vídeos

oposicionistas conseguiram a capacidade de atingir 80

milhões de brasileiros. As páginas do Planalto mais as do

PT, 22 milhões. Ou seja, se fosse uma partida de futebol

estamos entrando em campo perdendo de 8 a 2.

De um lado, Dilma e Lula são acusados pela corrupção na

Petrobras e por todos os males que afetam o País. Do

outro, a militância se sente acuada pelas acusações e

desmotivada por não compreender o ajuste na economia.

Não é uma goleada. É uma derrota por WO.

Como virar o jogo?

Não será fácil virar o jogo. Pesquisa telefônica SECOM/

Ibope mostra que 32% dos entrevistados mudaram de

opinião sobre o governo negativamente nos últimos seis

meses. Esse movimento é mais perceptível entre os

moradores do interior (35%), pessoas com renda familiar

entre 2 a 5 SM (36%) e que avaliam o governo como

regular (37%). As principais razões para essa mudança

são: os escândalos de corrupção (31%), aumento da

inflação (28%) e o fato de o governo "não cumprir o

que promete" (16%).

As responsabilidades da comunicação oficial do governo

federal e as do PT/Instituto Lula/bancada/blogueiros são

distintas. As ações das páginas do governo e das forças

políticas que apoiam Dilma precisam ser muito melhor

coordenadas e com missões claras. É natural que o

governo (este ou qualquer outro) tenha uma comunicação

mais conservadora, centrada na divulgação de conteúdos e

dados oficiais. A guerrilha política precisa ter munição

vinda de dentro do governo, mas ser disparada por

soldados fora dele.

Essa coordenação por si só não vai mudar o humor do



eleitor dilmista. Mas como mostraram as ações conjuntas

no dia 8 e no dia 15 são um início.

O pronunciamento de 8 de março foi extremamente

criticado por ser longo e sem substância. As principais

críticas ao pronunciamento foram: "fala muito e não diz

nada", "discurso longo e sem propósito", "não transmite

confiança nem entusiasmo", "não assume responsabilidade

por nada". O pedido de paciência foi o que mais irritou

aqueles que um dia já apoiaram Dilma nas redes. Houve

um grande número de posts com a mensagem 'já perdi a

paciência!'. A fala dos ministros Rossetto e Cardozo no

domingo à noite foram recebidas com panelaço antes que

eles falassem a primeira sílaba.

Isso não significa que o público não aguarde respostas

curtas e objetivas para perguntas de três grandes temas:

corrupção na Petrobras, inflação/crise econômica; e o

"estelionato eleitoral". São perguntas como: "a gasolina

subiu porque Dilma, Lula e o PT roubaram na Petrobras?"

"Dilma falou uma coisa na campanha e está fazendo

outra?"; "a vaca tossiu, ela está mexendo nos direitos dos

trabalhadores?", "ela mentiu ao dizer que o Aécio é que ia

aumentar a gasolina e a luz?", "por que ela sempre culpa a

crise internacional e não assume que errou?", "por que ela

deixou a inflação explodir?", "o que ela está fazendo para

acabar com a corrupção na Petrobras?", "a campanha dela

recebeu dinheiro do esquema lava jato?", "como ela pode

falar em Pátria Educadora e cortar o FIES?", etc...

Sem responder claramente a essas perguntas não há

como a militância se sentir respeitada de novo e, de novo,

defender o governo. É preciso aceitar a mágoa desses

eleitores, reconquista-los.

Óbvio que essa reconquista não é apenas um trabalho de

comunicação. Não adianta falar que a inflação está sob

controle quando o eleitor vê o preço da gasolina subir 20%

de novembro para cá ou a sua conta de luz saltar em 33%.

O dado oficial IPCA conta menos do que ele sente no

bolso. Assim, como um senador tucano na lista da Lava

Jato não altera o fato de que o grosso do escândalo



ocorreu na gestão do PT.

A entrevista presidencial desde dia 16 foi um excelente

início. Ao falar com firmeza sobre o seu compromisso com

a democracia, explicar de forma fácil a necessidade do

ajuste fiscal e assumir falhas como a da condução do Fies,

a Presidente deu um rumo novo na comunicação do

governo. Não pode parar.

É preciso que a PR fale mais, explique, se exponha mais,
seja nos quebra-queixos pós-evento, seja respondendo

ouvintes da Voz do Brasil (20 milhões de ouvintes), seja

com a mídia tradicional (TV aberta, de preferência), seja

com a volta das entrevistas por Facebook. Não importa

quantos panelaços eles façam.

É preciso consolidar o núcleo de comunicação estatal,
juntando numa mesma coordenação a Voz do Brasil, as

páginas de sites, twitter e Facebook de todos os

ministérios, o Facebook da Dilma e a Agência Brasil.

A publicidade oficial em 2015 deve ser focada em São

Paulo, reforçando as parcerias com a Prefeitura. Não há

como recuperar a imagem do governo Dilma em São Paulo

sem ajudar a levantar a popularidade do Haddad. Há uma

relação direta entre um e outro.

Dizem que passado o terremoto de Lisboa, o rei Dom José

perguntou ao marquês de Alorna o que podia ser feito. Ele

respondeu: "Sepultar os mortos, cuidar dos vivos e

fechar os portos".

Sepultar os mortos significa que não adianta ficar

reclamando e discutindo como teria sido se o terremoto

não tivesse ocorrido. Cuidar dos vivos, é que depois de

enterrar o passado, temos que cuidar do que sobrou, dar

foco ao presente. Fechar os portos, evitar o pânico entre os

nossos, impedir o salve-se quem puder, a fuga em massa.

Significa que não podemos deixar que ocorra um novo

tremor enquanto estamos cuidando dos vivos e salvando o

que restou.
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ROFERR METALÚRGICA LTDA

RUA MURIAÉ 260 JACUACANGA ANGRA DOS REIS RJ

TEL: (24) 33613521 - 33612762 CEL. 78129080 ID. 13*907600

CNPJ: 07.807.974/0001-20

E-mail roferrmetalurgica@uol.com.br

Angra dos Reis: 03/Março

Cliente: Benedito Júnior.

Local da Obra: Ilha lote 34

A/C: Bianca.

ORÇAMENTO E PROPOSTA

Serviço Prestado: Confecção, fornecimento e instalação com aplicação de duas demãos de

primer (tinta de fundo anticorrosiva) de 18 metros lineares de corrimão (guarda-corpo)

metálico, a ser instalado na academia.

Preço: R$ 8.460,00

Prazo de entrega: 20 dias úteis.

Ronaldo Bravo.
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TIPO DO ATIVO

CALYON BANK SUISSE

CITIBANK - RIO DE JANEIRO

ODEPREV

HEDGING GRIFFO

COFRE

BANCO REAL

CALYON RIO DE JANEIRO

BANCO DO BRASIL - MIAM1

BANCO DO BRASIL - RIO JANEIRO

FGTS

ILP (01 Fevereiro 2011)

SYNTHEAM

PGBL BRASILPREV DUDA

PGBL BRASILPREV NANDA

PGBL BRASILPREV RONI

CARIOCA

CENTRAL

DIVIDA ODB (01 Fev 2011)

TOTAL

DISPONÍVEL

IMOBILIZADO

CASA JD PERNAMBUCO

APTO GOLD VILLAGE - LEBLON

APTO TERRAMARES - GUARUJA

APTO LALIQUE - MOEMA

CASA DA SERRA

LO AS DIMENSION BARRA (117,116 & 101)

LOTE 22 VALE PINHAL - ITAIPAVA

SALA MIGUEL LEMOS - COPACABANA

SALA FÓRUM IPANEMA - IPANEMA

APTO RECIFE

APTO GRAÇA COUTO - COPACABANA

APTO BRANT - COPACABANA

APTO DIAS FERREIRA - LEBLON

TERRENO VALE DOS CRISTAIS - BHZ

TERRENO HARAS LORIEN - ITAIPAVA

APTO BAUANTINES GUARUJA

FAZENDA TUYUYU

TERRENO PORTOBELLO - ANGRA 44

TERRENO PORTOBELLO - ANGRA 48

TERRENO PORTOBELLO - ANGRA 34

MITSUBISHI PAJERO - 2008

MITSUBISHI OUTLANDER - 2009

CHEVROLET ZAFIRA - CINZA - 2003

CHEVROLET MONTANA - 2003

CAMIONETE NISSAN - ANO 2005

MOTOCICLETA HONDA TORNADO (2) - 2001

MOTOCICLETA YAMAHA YZ 450 - 2002

MOTOCICLETA BMW 1200 GS - 2004

CHEVROLET MERIVA - 2003

TOTAL IMOBILIZADO

TOTAL GERAL

TOTAL GERAL USD

DEZEMBRO 10

2.144.714,40

8.052,00

1.182.171,79

31.940,00

22.670,00

241.997,00

212.873,56

725,00

2.907,00

337.009,26

4.083.721,00

132.000,00

7.283,85

7.334,67

19.868,23

10.000,00

1.301.040,30

4.743.263,00

4.983.045,06

3.956.919,26/

6.700.000,00

4.500.000,00

58.429,00

950.000,00

1.400.000,00

450.000,00

100.000,00

106.245,00

175.000,00

50.000,00

600.000,00

341.000,00

320.000,00

300.000,00

150.000,00

80.000,00

210.000,00

450.000,00

1.100.000,00

250.000,00

234.000,00

172.000,00

40.000,00

66.000,00

75.000,00

15.000,00

18.000,00

70.000,00

25.000,00

19.005.674,00

23.988.719,06

13.327.066,15
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LE INFRAESTRUTURA BRASIL

marrOR SUPERINTENDENTE / ÁREA IDADE

y

*

u

Carlos Armando

Irineu Meireles

Romildo José

João Pacífico

Valter Lana

Dahia BIando

Paulo Cesena

Carlos Prado

Renato Mello

Sérgio Neves

Fábio Gandolfo

André Vital

Francisco Nuno

H

62

57

57

14/09/1946

08/04/1948

14/03/1951

16/11/1953

28/02/1953

25/10/1958

11/09/1972

02/01/1954

05/02/1960

10/06/1960

05/06/1964

04/10/1966

01/06/1991

23/08/1979

22/01/1974

10/03/1978

26/07/1980

01/04/1985

15/01/1998

01/03/2011

01/10/1988

01/11/1986

19/01/1983

01/12/1986

05/09/2007

DIRETOR DE CONTRATO IDADE
JDATA NASCIMENTO |pATA ADMISSÃO H1ST

I

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

75

26

27

28

29

31)

31

32

3Í

31

35

36

37

38

39

-10

41

42

Ai

44

45

16

47

48

49

50

51

52

53

55

56

Viei Parente

;arlos Angeiras

Ricardo Ferraz

Pedro Leão

Bruno Dourado

Paulo Falcão

Mauro Dane

Fábio Toscano

NiItem Coelho

Márcio Companv

Henrique Marthesi

Fabiano Munhoz

Raymundo Santos

Helder Campomizzi

Danilo Ribeiro

Marcelo Furquim

Marcos Tadeu

Ricardo Bueno

Jorge Augusio

Eduardo Quintella

Celso Rodrigues

Carlos Valente

Josnei Cirelli

Emyr Costa

Henrique Paixão

Roberto Santos

Alexandre Chiavegatto

Fernando Ribeiro

Antônio Marcondes

Marcos Teixeira

Sidney Ramos

José Eduardo Bomfim

Marcos Vidigal

Roberto Cumplido

Leandro Andrade

Wagner Marangoni

Sérgio Pinheiro

José Luis Ramos

Carlos José

Júlio Perdigão

Stelliu Espinheira

Luii César Costa

Marcos Bicalho

58

55

48

41

53

47

51

38

41.

31

Média DC

61

60

59

■,H

48

4R

38

Média DC

59

59

45

35

46

ORGANIZAÇÃO DINÂMICA

João Borba

Césai Pinto

Alexandrino Alencar

Rubio Fernal

Carlos F. Anastácio

José Erico Dantas

Ricardo Reis

Dante Venturini

Geraldo Villin

Carlos Hermanny

Antônio Carlos Faria

Paulo Quaresma

Adriano Jucá

Juliane Marinho

Marcelo Felberg

62

59

61

S7

55

54

53

48

si)

«3

41

35

49

Média OD

Média Global

78/09/1944

25/03/1949

18/02/1953

11/09/1955

14/01/1961

14/09/1962

23/02/1969

27/05/1978

23/11/1957

14/03/1963

07/02/1960

25/12/1972

31/01/1945

09/03/1954

19/08/1966

20/03/1967

25/07/1955

21/06/1969

26/07/1974

18/08/1979

19/08/1951

23/03/1959

12/07/1962

11/03/1965

04/04/1979

15/11/1943

24/03/1955

03/04/1974

25/04/1949

06/08/1950

20/12/1951

14/01/1953

06/07/1962

03/06/1962

16/02/1973

22/06/1951

21/09/1951

07/09/1955

23/12/1951

22/04/1965

20/11/1975

25/02/1964

21/03/1953

| DATA NASCIMENTO

14/11/1944

14/07/1947

08/05/1948

12/11/1951

25/05/1949

13/07/1953

27/Ü7/19S5

13/03/1956

11/11/1957

23/05/1962

05/03/1960

28/10/1967

09/07/1969

12/04/1975

14/02/1962

25/02/1974

19/06/1978

25/06/1991

01/09/1984

02/05/1984

02/05/1986

01/01/1988

01/07/2001

18/02/1981

08/11/2010

14/05/2007

02/05/2000

16/08/1985

01/02/1977

02/03/2009

17/03/2008

02/01/1979

23/08/1993

05/02/1998

21/09/2005

18/09/1985

06/02/1986

18/03/1979

04/07/1985

01/07/2001

15/11/1984

01/01/2000

12/09/1995

25/01/1973

15/07/2008

10/05/1987

01/01/1977

01/06/1991

13/0V1986

01/04/1997

31/07/1985

01/03/1993

1S/02/1978

02/06/1982

01/05/1998

14/10/2004

02/04/1989

09/11/1992

i 200

450

80?

50

621

1.100

861

970

542

54]

1.200

982

L5M

512

RV2007 RV2008 RV2009 MÉDIA

56

283

34 370

171

47 53

320

265 343

6

354

?67

204

154

153

EOU

UJS2

3 08

172

18

95

200

77

ADMISSÃO H.ST | I RV 20071 RV 20081 RV 2009 | MEDIA]

02/05/1989

21/10/1974

22/06/1992

01/07/1983

01/07/1972

19/09/1975

19/10/1977

30/01/1989

14/04/1979

25/02/1985

03/05/2010

01/08/1987

15/05/1989

01/11/2008

15/11/2005

250

120

404

392

SM

550

405

420

729

1.114

140(1

250

soo

Í41

600

280

700



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ

GT/LAVA JATO/DRCOR/SR/DPF/PR

OPERAÇÃO LAVA-JATO 23
IPLn0 1985/2015

INVESTIGADO:

BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JÚNIOR

CPF-015.225.538-94

ENDEREÇO DE BUSCA: Rua Codajas, 372, Leblon, Rio de

Janeiro - RJ

EQUIPE GERAL n. RJ"07

AUTOS DE APREENSÃO DOCUMENTOS N° 195/2016

ITEM n. 14

(OBS. Refere-se ao fiaül do AUTO C.RCUNSTANCADO DE BUSCA E ARRECADAÇÃO).
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ
GT/LAVA JATO/DRCOR/SR/DPF/PR

OPERAÇÃO LAVA-JATO 23
IPLn0 1985/2015

INVESTIGADO:

BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JÚNIOR

CPF-015.225.538-94

ENDEREÇO DE BUSCA: Rua Codajas, 372, Leblon, Rio de

Janeiro - RJ

EQUIPE GERAL n. RJ-07

AUTOS DE APREENSÃO DOCUMENTOS N° 195/2016

ITEMn. 15

(OBS. Refere-se ao item 11 do AUTO CIRCUNSTANCIADO DE BUSCA E ARRECADAÇÃO).
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ
GT/LAVA JATO/DRCOR/SR/DPF/PR

OPERAÇÃO LAVA-JATO 23
IPLn0 1985/2015

INVESTIGADO:

BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JÚNIOR

CPF-015.225.538-94

ENDEREÇO DE BUSCA: Rua Codajas, 372, Leblon, Rio de

Janeiro - RJ

EQUIPE GERAL n. RJ-07

AUTOS DE APREENSÃO DOCUMENTOS N° 195/2016

ITEM n. 16

(OBS. Refere-se ao
item 11 do AUTO CIRCUNSTANCIADO DE BUSCA E ARRECADAÇÃO).



LE INFRAESTRUTIÍRA BRASIL

Sérgio Neves

Francisco Nuno

14/09/1946

5/10/1958

11/09/1972

/1954

OS/02/1960

10/06/1960

Ob/06/1964

04/10/1966

26/07/1

01/04/1985

15/01/1998

05/09/2007

DIRETOR DE CONTRATO | 1 IDADE DATA NASCIMENTO |DATA ADMISSÃO HIST RV2007 RV2008 RV2009 MÉDIA

Média OO

Média Global



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ

GT/LAVA JATO/DRCOR/SR/DPF/PR

OPERAÇÃO LAVA-JATO 23
IPLn0 1985/2015

INVESTIGADO:

BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JÚNIOR

CPF-015.225.538-94

ENDEREÇO DE BUSCA: Rua Codajas, 372, Leblon, Rio de

Janeiro - RJ

EQUIPE GERAL n. RJ-07

AUTOS DE APREENSÃO DOCUMENTOS N° 195/2016

ITEM n. 17

(OBS. Refere-se ao jtemil do AUTO CIRCUNSTANCIADO DE BUSCA E ARRECADAÇÃO).



J/35
PARQUE OLÍMPICO - AGENDA REUNIÃO

RJ 11.02.2011

1-CONCURSO IAB

• MASTER PLAN

• PROJETO ARQUITETÔNICO DOS EQUIPAMENTOS

AÇÃO DO CONSÓRCIO- MONTAR GRUPO PARTICIPANTE

2-CLIENTE

• PCRJ

AÇÃO DO CONSÓRCIO - ENTENDER " CONVÊNIO" ME x PCRJ

ACOMPANHAR POSICIONAMENTO ME

3-CONSÓRCIO

• INFRA-CNOx AG

• IMOB.-0'RxCH

AÇÃO CONSÓRCIO - ACOMPANHAR CONC. OAS ....

4-MODELO DE NEGÓCIO

5 - PONTOS CRÍTICOS

6-EQUIPE

7- PRÓXIMOS PASSOS E APOIOS REQUERIDOS


